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OBJETIVOS Vide o ítem “Ementa” 

EMENTA O objetivo do curso é examinar a compreensão clássica da teoria das ideias, 
através da leitura comentada das principais passagens que sustentam essa teoria 
nos diálogos da maturidade (Fédon, Banquete, República, Fedro e Carta VII) e do 
estudo crítico do vocabulário conceitual característico das teses platônicas desse 
período (e.g. eidos, idea, nous, noein, noesis, etc.). O curso pretende ainda discutir 
a influência profunda que os relatos e objeções de Aristóteles à teoria das ideias 
exerceram sobre a construção histórica de sua importância e centralidade na obra 
de Platão; seu contraste com a filosofia socrática dos primeiros diálogos e com a 
suposta filosofia não-escrita que, segundo a Metafísica (A, M e N), expõe uma 
teoria das ideias distinta daquela que está presente nos diálogos. 

PROGRAMA Durante o semestre serão abordados os seguintes temas: 

1- O que é teoria das ideias? Distinguindo a filosofia de Platão do que se 
convencionou chamar de Platonismo; A invenção do platonismo por 
Aristóteles, em Metafísica A6; A obra escrita de Platão; Possíveis cronologias 
dos diálogos; 

2- Classificações tradicionais da obra escrita de Platão em fases: socrática ou 
aporética, da maturidade e da velhice; A oposição genesis/ousia como marca 
distintiva das classificações tradicionais; História do vocabulário que 
caracteriza a Teoria das Ideias: eidos, idea, nous, noein, noesis, dianoia, eon, 
on, ousia, etc.; Eidos e Idea nos primeiros diálogos; 

3- O método dialético: apresentação geral dos múltiplos sentidos da dialética: (a) 
como refutação (elenchos), nos primeiros diálogos, como método hipotético, 
na maturidade, e como método da divisão (diairesis), nos diálogos da velhice; 



 A dialética como maiêutica e anamnese, no Mênon e no Fedro; A dialética 
como erótica, no Banquete; A dialética das hipóteses, na República; A 
incompatibilidade entre a epistemologia e a metodologia dos diálogos da 
maturidade; 

4- A teoria platônica do Amor. As teses sobre a philía no Lysis. As máscaras de 
Eros, no Banquete: (1) as teses não filosóficas que antecedem a tese socrática; 
a tese socrática: Sócrates-Agatão: o princípio da falta, Eros tornado um 
intermediário entre os homens e os deuses e Sócrates-Diotima, a dialética 
erótica. O discurso de Alcibíades, ou o fracasso do amor filosófico. Eros 
reconsiderado como deus e como divindade inspiradora da Filosofia no Fedro. 

5- As teses de Platão sobre a arte: (1) A arte como imitação (mimesis) da imitação 
(mimesis) da Verdade e, portanto, como simulacro (phantasma) da verdadeira 
realidade (Livros II, III e X de A República); (2) A arte como inspiração divina 
(enthousiasmós) e em consequência como uma boa imitação (mimesis) da 
realidade (especialmente Íon e Fedro). Ambas as teorias se compreendem a 
partir do que costumamos chamar de a metafísica platônica, isto é, a 
suposição de um mundo ideal separado do mundo sensível e mais verdadeiro 
e real do que ele, dependendo sua compreensão, portanto, da compreensão 
da teoria platônica das Ideias. A primeira (1) critica toda a arte do classicismo 
grego que se havia tornado na época extremamente naturalista; a segunda (2) 
compara a arte vinda através do enthousiasmós com a arte vinda através da 
téchne e elogia os poetas inspirados pela Musa, mostrando, ao mesmo tempo, 
o quanto a palavra poética pode ser perigosamente sedutora; 

6- O Platão de Aristóteles; A crítica de Aristóteles à teoria das ideias; Os 
fundamentos teóricos da teoria das Ideias; Os argumentos formais dos 
platonistas em favor da existência das ideias no Peri ideon e na Metafísica A9; 
A outra teoria das ideias: a filosofia platônica esotérica —breve exposição. 

AVALIAÇÃO Critério 3 

MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 

Se G2 < 3, então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

G1: Perguntas e respostas, em torno dos temas abordados durante o período 
inicial do curso (período que antecede o lançamento das notas de G1). 

 

G2: Debate, presencial ou a distância, em torno de um dos temas abordados 
durante o curso. 
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